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RESUMO 

A movimentação da água no xilema ocorre devido à transpiração foliar, que gera 

gradientes de pressão hidrostática negativa fazendo com que a água seja absorvida 

pelas raízes e ascenda em direção às folhas. A heterogeneidade nas características 

do xilema secundário que ocorre entre espécies, entre indivíduos da mesma 

espécie, bem como entre diferentes órgãos no mesmo indivíduo influencia 

diretamente no desempenho hidráulico e físico-mecânico do vegetal. O presente 

trabalho visou estudar a arquitetura hidráulica e densidade da madeira em três 

espécies nativas, Balfourodendron riedelianum, Cariniana legalis e Handroanthus 

vellosoi. Foram selecionados seis indivíduos de cada espécie, provenientes de 

plantio misto de 40 anos da Estação Experimental do Instituto Florestal no município 

de Luiz Antônio, estado de São Paulo. A condutividade hidráulica a partir do 

diâmetro e densidade dos vasos (condutividade hidráulica potencial) e a densidade 

da madeira foram mensuradas ao logo de todo eixo axial dos indivíduos (incluindo 

raiz e copa), as propriedades hidráulicas (condutividade hidráulica, percentual de 

perda de condutividade, condutividade específica foliar) foram mensuradas nos 

ramos nas diferentes posições da copa. Não foi observado um padrão de 

afunilamento do diâmetro dos vasos ao longo do eixo axial nas espécies estudadas. 

A densidade da madeira foi maior na raiz e no caule quando comparadas a copa. 

Não houve um padrão de variação da densidade da madeira ao longo do eixo axial 

das espécies estudadas, as características dos vasos têm baixa influência na 

densidade da madeira, mas promovem mudanças significativas na condutividade 

hidráulica potencial entre as espécies. O percentual de perda de condutividade e 

diâmetro dos vasos nos ramos não diferiu entre as posições na copa, mas diferiu 

entre as espécies. Outras propriedades hidráulicas diferiram ao longo da copa, mas 

não há um padrão de arquitetura hidráulica definido. Apesar de possuírem mesma 

idade, pertencerem ao mesmo grupo sucessional e estarem inseridas no mesmo 

local cada espécie possui características intrínsecas que promovem de forma 

distinta a condutividade hidráulica ao longo do eixo axial. 

Palavras-chave: Condutividade; vasos; espécies tropicais. 

  

 

 



  

ABSTRACT 

Water movement in secondary xylem occurs due to foliar transpiration, creating 

negative hydrostatic pressure gradient such that roots assimilate the water and 

towards to the leaves. Heterogeneous features of secondary xylem between species, 

individuals in a same species and between root and stem too, affect the hydraulic 

and physical-mechanic performance of plant. In this study, we examined hydraulic 

architecture and wood density in three native species, Balfourodendron riedelianum, 

Cariniana legalis e Handroanthus vellosoi, were selected six individuals from each 

species with the same age (40-year-old) and planted in Luiz Antônio Experimental 

Station, Luiz Antônio City, São Paulo. The potential hydraulic conductivity and wood 

density were measured from root to crown in all species, maximum vessel length, 

specific hydraulic conductivity, percentage loss of conductivity, leaf hydraulic 

conductivity was measured in different position of the crown. We did not find pattern 

tapering of vessel diameter along the tree axis. Wood density did not show any 

evident axial pattern, although presented higher values in root and mean stem when 

we compare with the crown. There is no difference in percentage loss of conductivity 

and vessels diameter in crown positions, but were different between species. We did 

not find a hydraulic pattern for this species. Although species have been cultivated 

simultaneously, in the same area and belonged to same successional group, they 

have intrinsic features that promote hydraulic conductivity along tree axial axis. 

Keywords: Conductivity; vessels; tropical species. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

SUMÁRIO 

 

INTRODUÇÃO GERAL ............................................................................................ 13 

CAPÍTULO I -There is no gradual decrease in hydraulic characteristics and 

wood density in axial axis in three native Brazilian tree species ........................ 17 

Abstract ................................................................................................................ 18 

Introduction .......................................................................................................... 18 

Material and Methods .......................................................................................... 20 

Collection and preparation .................................................................................. 21 

Wood anatomy .................................................................................................... 22 

Potential hydraulic conductivity ........................................................................... 23 

Density ................................................................................................................ 23 

Statistical analyses ............................................................................................. 24 

Results .................................................................................................................. 24 

Discussion ............................................................................................................ 30 

Conclusions ......................................................................................................... 34 

Acknowledgement ............................................................................................... 35 

References ............................................................................................................ 35 

CAPÍTULO II - Hydraulic properties differs in crown gradients in three native 

Brazilian species ..................................................................................................... 40 

Abstract ................................................................................................................ 41 

Introduction .......................................................................................................... 41 

Material and Methods .......................................................................................... 43 

Origin of seeds and area of cultivation ................................................................ 43 

Selection of trees ................................................................................................ 43 

Initial procedure .................................................................................................. 44 

Maximum vessel length (MVL) ............................................................................ 44 

Specific hydraulic conductivity (Ks) ..................................................................... 45 



 
 

Percentage loss of conductivity (PLC) ................................................................ 48 

Leaf hydraulic conductivity (branch conductance per unit leaf area, Kl) ............. 48 

Wood anatomy ................................................................................................... 48 

Potential hydraulic conductivity (Kp) ................................................................... 49 

Density (ρ12) ....................................................................................................... 49 

Statistical analyses ............................................................................................. 49 

Results ................................................................................................................. 50 

Discussion ........................................................................................................... 53 

Conclusions ......................................................................................................... 58 

Acknowledgement ............................................................................................... 58 

References ........................................................................................................... 58 

CONSIDERAÇÕES FINAIS ..................................................................................... 64 

REFERÊNCIAS ........................................................................................................ 65 

 

 

 

 



64 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As espécies estudadas não apresentaram um padrão de afunilamento no sentido 

raiz- topo da copa. A diminuição gradual do diâmetro do vaso ao longo do eixo da 

árvore não ocorre nas espécies que estudamos.  A densidade do vaso apresentou o 

mesmo padrão nas três espécies, com praticamente nenhuma variação entre raiz e 

caule, e maior densidade nas posições da copa.  As correlações evidenciam que o 

diâmetro e a densidade de vasos promovem mudanças na condutividade hidráulica 

potencial entre as espécies. 

Com exceção da condutividade específica foliar, todas as outras características 

analisadas apresentaram variação entre as espécies, mas sem padrão definido.  

A densidade da madeira não mostra nenhum padrão evidente de variação axial, 

mas, em geral, apresenta valores mais baixos na copa quando comparados à raiz e 

posições do caule principal. As características dos vasos aparentam ter influência 

mínima na densidade da madeira, uma vez que correlação negativa entre a 

densidade da madeira e a densidade do vaso só foi observada em H. vellosoi. Os 

resultados indicam que cada espécie tem seus ajustes anatômicos, hidráulicos e 

mecânicos (densidade), mesmo crescendo em plantios homogêneos. 
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